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nossa paz: 
do que era dividido,
 fez uma unidade”. 

“Cristo é a 

(Ef 2.14a)    
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(Autores: Pe. Patriky Samuel Batista e André Cardoso Dalló)

ACOLHIDA
Dirigente: Em nome do Pai † e do Filho e do Espírito Santo. Amém! A Paz 
do Senhor esteja conosco!

Todos: Cristo é a nossa Paz!

Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios: Ef 2, 14-18 (ler na Bíblia).

Canto: Quanto a nós, devemos gloriar-nos na Cruz de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, que é nossa salvação, nossa vida, nossa esperança de ressurreição, 
pelo qual fomos salvos e libertos.

L1: Disse-nos Jesus: “Quando eu for levantado da terra, atrairei todos a 
mim” (Jo 12, 32). No termo “todos”, não há restrições, não há barreiras, 
não há muros, há apenas solidariedade, fraternidade e amor.

Dirigente: Senhor Jesus, pelo mistério de tua Encarnação, Paixão, Morte e 
Ressurreição, ajuda-nos a trilhar o caminho do diálogo e da unidade, servin-
do-te dignamente, com um só coração e uma só alma.

Canto: Bendita e louvada seja, no Céu, a Divina Luz! /: E nós, também, cá na 
terra, louvemos a Santa Cruz! (bis)

Dirigente:  Nós te adoramos, Senhor Jesus Cristo, e te bendizemos!

Todos: Porque, pela tua Santa Cruz, remiste o mundo!

L1: Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por João: Jo 19, 6-7.12.16 
(Ler na Bíblia).

L2: Os chefes religiosos condenavam Jesus por se ter feito Filho de Deus; e 
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1ª ESTAÇÃO: JESUS É PRESO E CONDENADO À MORTE
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se uniram ao poder romano, para destruir a vida de quem andou por toda 
a parte fazendo o bem. Eles o mataram, suspendendo-o num madeiro.

Dirigente: Senhor Jesus, guia-nos pelo caminho da verdade e da justiça! 
Ajuda-nos a construir um mundo de paz, de unidade e de verdadeira con-
córdia.

Todos: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: A morrer crucificado / teu Jesus é condenado /: por teus crimes, pe-
cador (bis). // Pela Virgem dolorosa, / tua Mãe, tão piedosa, /: perdoa-me, 
meu Jesus (bis).

D: Nós te adoramos...

L1: Leitura do Evangelho escrito por Mateus: Mt 27, 27-31 (Ler na Bíblia).

L2: Nesta segunda estação, meditamos no suplício de Jesus, e na arrogância 
humana. Os soldados, valendo-se de um poder terreno, riram-se do Se-
nhor, cuspiram nele e zombaram do Rei dos Reis. Senhor, ilumina o nosso 
coração, para podermos seguir pelo caminho da Cruz.

D: Guia-nos, Senhor, pelo caminho da verdade, da justiça e da paz. Que a 
tua via dolorosa da Cruz nos purifique de nossos egoísmos e de nossa au-
tossuficiência.

T: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: Com a cruz é carregado / e do peso acabrunhado, /: vai morrer por 
teu amor (bis). // Pela Virgem dolorosa...

D: Nós te adoramos...

L1: Leitura do Evangelho escrito por Lucas: Lc 4, 1-14 (Ler na Bíblia).

2ª ESTAÇÃO: JESUS CARREGA A CRUZ

3ª ESTAÇÃO: JESUS CAI PELA PRIMEIRA VEZ
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L2: A primeira queda de Jesus remete-nos à sua primeira tentação no de-
serto. Contemplemos a nossa fraqueza, na fraqueza da humanidade do Se-
nhor. Ao cair por terra, o Senhor nos diz novamente: “Não se vive somente 
de pão” (Lc 4, 4b). O Cristo caído e humilhado faz-nos refletir que o verda-
deiro prazer é cumprir a vontade do Pai.

D: Senhor Jesus, ensina-nos a sempre fazermos a Vontade do Pai, e não a 
nossa! Ao contemplarmos tua primeira queda, possamos compreender a 
tua doação total. Que a tua solidariedade de assumir as nossas faltas faça 
com que nos comprometamos com a caridade e o amor fraterno.

T: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: Pela cruz tão oprimido / cai Jesus desfalecido /: pela tua salvação 
(bis). // Pela Virgem dolorosa...

D: Nós te adoramos...

L1: Leitura do Evangelho escrito por Lucas: Lc 2, 34-35 (Ler na Bíblia).

L2: Que grandiosa graça recebeu Maria por ser a Mãe do Salvador. Mas tão 
grandiosa dor também recebera por saber que o seu amado Filho passaria 
pelo sofrimento da Cruz. Assim, todos os tormentos – os flagelos, os espi-
nhos, os pregos, a cruz – que atormentaram as inocentes carnes de Jesus, 
entraram ao mesmo tempo no coração de Maria” (Santo Afonso Maria de 
Ligório).

D: Senhor Jesus, ao contemplarmos as dores de tua Mãe Santíssima, pos-
samos também nós assumir com paciência as nossas cruzes. Pela Virgem 
Dolorosa, ouve-nos, Senhor.

T: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: De Maria lacrimosa, / no encontro lastimosa, /: vê a viva compaixão 
(bis). // Pela Virgem dolorosa...

4ª ESTAÇÃO: JESUS SE ENCONTRA COM SUA MÃE
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D: Nós te adoramos...

L1: Leitura do Evangelho escrito por Lucas: Lc 23, 26 (Ler na Bíblia).

L2: O Cirineu é cada um de nós, convidado a se colocar ao lado de Jesus e a 
carregar a Cruz junto dele. Ao nos aproximarmos daqueles que sofrem, ao 
estendermos as mãos aos necessitados, partilhamos de suas cruzes e cum-
primos o mandato de Cristo: “Carregai os fardos uns dos outros”. Promover 
a paz e a unidade é estender a mão e convidar os irmãos para que, juntos, 
carreguemos as cruzes do dia a dia.

D: Senhor Jesus, que, a exemplo de Simão de Cirene, saibamos compartilhar 
as cruzes de nossos irmãos e irmãs. Nós te rogamos que, pela prática da fra-
ternidade, possamos construir um mundo em que reine a paz e a unidade.

T: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: No caminho da Calvário, / um auxílio é necessário, /: não lhe nega o 
Cirineu (bis). // Pela Virgem dolorosa...

D: Nós te adoramos...

L1: Leitura do Livro do Profeta Isaías: Is 53, 2b-5 (Ler na Bíblia).

L2: Verônica é a imagem da caridade em meio ao sofrimento. Ela fez o que 
todos deveriam ter feito: ela sentiu compaixão. Assim, no ato amoroso da-
quela mulher, o rosto do Salvador resplandeceu. “O Salvador imprime a sua 
imagem em cada ato de caridade, como fez no lenço de Verônica”, disse-
nos São João Paulo II.

D: Senhor Jesus, “dá-nos a inquietação do coração, que procura o teu ros-
to”. Ao contemplarmos a tua face desfigurada, possamos ver tantos rostos 
desfigurados pela indiferença humana. Isso te pedimos, Servo sofredor, 
que vives e reinas para sempre!

T: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: O seu rosto ensanguentado, / por Verônica enxugado, /: contemple-
mos com amor! (bis). // Pela Virgem dolorosa...

5ª ESTAÇÃO: SIMÃO, O CIRINEU, AJUDA JESUS A CARREGAR A CRUZ

6ª ESTAÇÃO: VERÔNICA ENXUGA O ROSTO DE JESUS
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D: Nós te adoramos...

L1: Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por Lucas: Lc 4, 5-8 (Ler na 
Bíblia).

L2: A segunda queda de Jesus faz-nos lembrar de nossas quedas diárias. A se-
gunda tentação no deserto possui relação com os bens deste mundo, com as 
riquezas materiais. Jesus, ao cair novamente, mostra-nos a nossa fragilidade 
perante a tentação da riqueza, de colocar o dinheiro no lugar que é de Deus.

D: Senhor Jesus, ensina-nos o teu caminho, e fiéis a ti caminharemos. Man-
tém íntegros os nossos corações, para que temamos o teu Nome. Ensina-
nos a viver apenas com o necessário e a combatermos as guerras travadas 
pelo poder da riqueza.

T: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: Outra vez desfalecido, / pelas dores abatido, /: cai por terra o Salva-
dor (bis). // Pela Virgem dolorosa...

D: Nós te adoramos...

L1: Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por Lucas: Lc 23, 27-28 (Ler 
na Bíblia).

L2: Um forte lamento era escutado pelas ruas de Jerusalém. As mulheres cho-
ravam, pois aquele pobre condenado sofria na carne um mal que não comete-
ra. Jesus pede às mulheres que não chorem por ele, mas sim pelos seus filhos. 
Pela humanidade que não aceitou o Salvador e o Reino que ele anunciou.

D: Misericordioso Senhor, tu que olhas para aqueles que sofrem, que secas 
as lágrimas de tantas mães que veem seus filhos perdidos neste mundo, 
continua a consolar-nos e a conduzir-nos para o caminho da dignidade ple-
na para todos.

T: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

7ª ESTAÇÃO: JESUS CAI PELA SEGUNDA VEZ

8ª ESTAÇÃO: JESUS CONSOLA AS MULHERES DE JERUSALÉM
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Canto: Das mulheres piedosas / de Sião filhas chorosas /: é Jesus consolador 
(bis). // Pela Virgem dolorosa...

D: Nós te adoramos...

L1: Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por Lucas: Lc 4, 9-13 (Ler 
na Bíblia).

L2: A última queda de Jesus remete-nos à última tentação no deserto: Je-
sus é tentado pelo poder. É na contemplação deste mistério, que podemos 
superar a tentação pelos poderes do mundo. O poder pelo poder é sinal de 
morte, de destruição, de divisão, de guerra. Busquemos o poder que vem 
do alto e promovamos a paz.

D: Senhor Deus todo-poderoso, conduze-nos pelo caminho da obediência e 
da humildade. Que possamos construir, pelo teu poder, um mundo frater-
no, onde reine a tua Paz.

T: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: Cai terceira vez prostrado / pelo peso redobrado /: dos pecados e da 
cruz (bis). // Pela Virgem dolorosa...

D: Nós te adoramos...

L1: Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por João: Jo 19, 23-24 (Ler 
na Bíblia).

L2: A roupa confere ao homem a sua posição social; dá a ele lugar na so-
ciedade, faz com que ele se sinta alguém. Ser despojado de suas roupas, 
em público, significa que Jesus já não é ninguém, é um marginalizado, des-
prezado por todos. O corpo nu e dilacerado do Filho é apresentado ao Pai 
como oferta pura.

D: Senhor Jesus, ensina-nos a tratar a todos com igualdade. Que, despoja-
dos do velho homem, corrompido pelas paixões enganadoras, sejamos re-

9ª ESTAÇÃO: JESUS CAI PELA TERCEIRA VEZ

10ª ESTAÇÃO: JESUS É DESPOJADO DE SUAS VESTES



28

vestidos do novo homem, criado à imagem de Deus, em justiça e santidade 
(Ef 4, 22-23).

T: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: Das suas vestes despojado, / por algozes maltratado, /: eu vos vejo, 
meu Jesus (bis). // Pela Virgem dolorosa...

D: Nós te adoramos...

L1: Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por Marcos: Mc 15, 25-32a 
(Ler na Bíblia).

L2: Em torno das nove horas da manhã, crucificaram o Senhor. Não bastava 
a maldade da cruz, a condenação à morte, os homens continuavam a zom-
bar dele. A humanidade continua a zombar dele: no sofrimento dos irmãos, 
na destruição da Criação, no egoísmo, no desejo de vingança.

D: Senhor Jesus, faze-nos ler em tuas chagas o caminho seguro para a paz 
e a unidade. Que a tua realeza inspire-nos a seguir os teus passos, no des-
pojamento das riquezas do mundo e no difícil abraço à Cruz. Dessa mesma 
Cruz em que reinas, olha por nós, teus irmãos e irmãs. 

T: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: Sois por mim na cruz pregado, / insultado, blasfemado, /: com ce-
gueira e com furor (bis). // Pela Virgem dolorosa...

D: Nós te adoramos...

L1: Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por Marcos: Mc 15, 39 (Ler 
na Bíblia).

L2: Nessa hora de nossa salvação, o mundo encontrou-se em trevas, era só 
escuridão.  Mas da Cruz redentora, um facho de luz iluminou os corações 
abertos para a Boa-Nova. Seus braços abertos acolhem e abraçam a huma-
nidade.

11ª ESTAÇÃO: JESUS É PREGADO NA CRUZ

12ª ESTAÇÃO: JESUS MORRE NA CRUZ
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D: Pai amoroso, dá-nos força e ânimo para lutarmos em defesa da vida que 
supera a morte. Que sejamos estimulados a propagar a dignidade da frater-
nidade e do bem comum e da paz, fruto da unidade e da concórdia entre os 
irmãos. Isto te pedimos, por Cristo, nosso Senhor.

T: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: Por meus crimes padecestes, / meu Jesus, por mim morrestes. /: Oh, 
que grande é minha dor (bis). // Pela Virgem dolorosa...

D: Nós te adoramos...

L1: Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por João: Jo 19, 32-34.38 
(Ler na Bíblia).

L2: O Senhor morto foi transpassado pela lança. Sangue e água brotam de 
seu lado aberto. E Jesus nos convida, como o fez a Tomé: “Estende a tua 
mão e a coloca no meu lado e não sejas incrédulo, mas crê” (Jo 20, 27b). 
Também responderemos, como Tomé: “Meu Senhor e meu Deus!” – O cor-
po do Senhor é retirado da Cruz e entregue à sua Mãe.

D: Senhor Jesus, Príncipe da Misericórdia, cujo Coração, trespassado pela 
lança, jorrou Sangue e Água, conduze-nos, pela via da misericórdia, a alcan-
çarmos a verdadeira paz. Mãe Dolorosa, roga a Jesus por nós!

T: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: Do madeiro vos tiraram / e à Mãe vos entregaram, /: com que dor e 
compaixão (bis). // Pela Virgem dolorosa...

D: Nós vos adoramos...

L1: Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por Mateus: Mt 27, 59-
34.60 (Ler na Bíblia).

L2: Descido da Cruz, o corpo do Senhor é colocado nos braços da Virgem 
Mãe. É ungido por Nicodemos com abundante óleo perfumado, símbolo 

13ª ESTAÇÃO: JESUS É DESCIDO DA CRUZ

14ª ESTAÇÃO: JESUS É SEPULTADO
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do amor de Deus que transborda. É revestido com um lençol e colocado no 
sepulcro. Mas, por detrás daquela grande pedra, a morte não terá a última 
palavra.

D: Senhor Jesus, faze-nos compreender a tua vontade e dá-nos coragem 
para caminhar. Que a esperança nunca nos seja roubada. Pela tua morte, 
concede-nos a vida que nunca se acaba.

T: Senhor Jesus, pela tua Paixão, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: No sepulcro vos puseram, / mas os homens tudo esperam /: do mis-
tério da paixão (bis). // Pela Virgem dolorosa... // Meu Jesus, por vossos 
passos, / recebei em vossos braços /: a mim, pobre pecador (bis).

D: Nós te adoramos...

L1: Leitura do Evangelho de Jesus Cristo escrito por Lucas: Lc 24, 1-7 (Ler 
na Bíblia).

L2: “Por que procurais entre os mortos o que está vivo? Não está aqui. 
Ressuscitou! A morte não tem mais poder sobre ele! Estando os discípulos 
reunidos, Ele apareceu e lhes disse: ‘A paz esteja convosco!’” (Lc 24, 36). E 
assim se repete, por todos os séculos, quando estamos reunidos em seu 
nome. Ele está no meio de nós e nos concede a sua Paz!

D: Senhor Jesus ressuscitado! Tu que és a nossa Paz, ouve-nos, para que 
todos os muros da divisão sejam rompidos e que a tua comunhão brilhe 
entre nós!

T: Senhor Jesus, pela tua Ressurreição, concede-nos a paz e a unidade!

Canto: Por sua morte, a morte viu o fim. No sangue derramado a vida re-
nasceu. / Seu pé ferido nova estrada abriu. E neste Homem, o homem enfim 
se descobriu. // Meu coração me diz: o Amor me amou, / e se entregou por 
mim, Jesus ressuscitou! / Passou a escuridão, o Sol nasceu! / A vida triunfou, 
Jesus ressuscitou!

15ª ESTAÇÃO: JESUS RESSUSCITA DOS MORTOS
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D: Ao final desta caminhada, depois destas estações, queremos proclamar:

T: Ele é a nossa paz: de dois povos fez um só! (Ef 2, 14a)

D: A Cruz do Senhor nos convida a colocar de lado as diferenças e a buscar 
tecer, juntos, um caminho de fraternidade e diálogo. A Campanha da Fra-
ternidade Ecumênica deste ano reflete justamente isto: fraternidade e diá-
logo são, para nós cristãos, um compromisso de amor. Rezemos com Jesus:

T: “Que todos sejam um, como tu, Pai, estás em mim e eu em ti. Que 
também eles estejam em nós, a fim de que o mundo creia que tu me en-
viaste” (Jo 17, 21).

D:  O Senhor nos abençoe, nos livre de todo o mal e nos conduza à vida 
eterna.

T: Amém! 

D: Vamos em paz e que o Senhor nos acompanhe.

T: Graças a Deus! 

Canto: Vitória, tu reinarás! / Ó Cruz, tu nos salvarás! (bis). / Brilhando sobre 
o mundo, / que vive sem tua luz, / Tu és um sol fecundo / de amor e de paz, 
ó Cruz! // Vitória...

ENCERRAMENTO DA VIA-SACRA


